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 Nota do Autor

Nas noites frias de 2018, quando voltava de meu curso técnico em hospedagem, só, no banco de trás do ônibus, observava as pessoas andando nas ruas da cidade... Daí, eu pensava, tantas

pessoas, 

porém, 

tanto

silêncio, 

seriedade, apatia… Cada um fechado dentro de si. Eu, de fora,me perguntava: será que somos perseguidos pela solidão, ou, nós a perseguimos? 

Bem, hoje em um mundo que vive uma pandemia, em meus intermináveis dias de quarentena, pude perceber que não se trata apenas de estar só, mas, sim de se sentir só, salvo que, antes, vivíamos rodeados de pessoas, mas, sempre faltava algo. Eu era um caso desses, estava sempre em volta de multidões, na escola, no ônibus, nas festas... 
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